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Comm.uuicadn•, ou reclames, 'º reis a linha. Os "ssi
gnantes tem 2~ ºlq ele desconto. O P·"'l?"mento dos an• 
nuncios é leito no aclo da entrega 110 original. lm1ms
pMto do oe llo 10 r ~. Ann a11r111ar~ . l'Onlrn"lo 1·s11ecial. 

«6 rovo ~§pozeocle11~e» e quadl'a do mundo e continúa ' H oje mais que nunca a cau- lantes e1:1 navio > na cionnes, co m a 
o nnJco Jornal 'f"e se pubU- sendo r a inha dos mares . Mas sa agrícola imoõe se a todos ~ devid .:t licenya,bem co .no as que.~-
ea o 'este eoucelllo. 1 as outras nações como a os governos. ' 1 z~r~m parte d ~s e<?_rpos d': pohc1:i. 

' .:i CLVil e d t fiscahsacao dos 11np:)8tos. 
- .. ······•·····-·• .. •·li.•••••••••••"•"···•"•' , ~ran ça , ::t Allema_nha e a Rus- Em .l 01·t:ignl ~ Pº.u?º. q_ue 1 e ainda os empreg Ldus nas linhas 

OLA 
s1a, os tentam h oj e forças na- se tem [eito e devtelo a 1111 c:1a - f,, rrea~ que as co .n petentes dirac A CAUSA AGRIC : vaes~e primeira .ordem.e que , tiva p :i l'tic ubr. Os nossos go · çú~~, em rel>1ções, nomit~a es _e~v!a-

: r eurnd::is, p o deriam dtffie ul ve rnos nada teem fetLO. ~l ds. ao quHH _?e nerctl. da d1vi;ao, 
- 1 tar o tra.ferro maritirno entre iudiquei~ que.sao pre01,.,as para o 

Assim como ha questões 
1
. . • . 9 rr l , _ 1 . --(i )) (~ ~) (o) -- reg ular furr :c10namenb da explu-

. . _ , os pnt to~ mo ezes e os Las r acá•) da$ alludida-; linhas ferreas 1. . 
p _ol ti1cas, q~ estoes co~ m e r - 1 colonius e p a izes n e utraes em · • 
ciaes,_ que~toes e~:~nom ica~. e j caso ele g uerra. . ELL:\ Alguns c1 ,llegas da ca p ila l refe · 
questoes m dus t1 .a,es, ::lSS l~) 1 Dn.cla uma tal eventual1- D;itada n\nn caixão fr ito de estrcllas. rem que al e m do snr. mini -tro de 
ba egualm e,nte a qt1~S- t:\O. agn· . dade, a imi) rensa in g leza é a Elia la v.ii , rain ha ths Joinell.is, guerra, a ;$btfrão ás man obras, e á 

l t A s{1til1ar l.Jl sses mundos iufiuitos d <.:l '.\'1 t d ] 
coln. que, n estes u l tm os em- ·

1 
}) l;ltn e iºi·:• .... pei'rruntai· corno ~· para a '°uas n .1ges a es o sen 10r d ~•"' 0 '" Uus souhus cur de rosa, ta111 !Joui tos . D. Carlos e;;;, rainlia D. Amelia. 

p os, tom~L~ P,. º r to ª n, pa l'L.e,_: Irn:dater ra noderia a limenta r-. .. d 1 v 1 E levaj .rncto ao seu, mencoraçõ.o, ~ 
t an to n Ds b 1d? es ~O~O nas se npoz urn revez que lhe CO I'· Euvolvitlonas no tas da canção, 

p equen as naçoes c ivilt sndas, 1 tnsse ::.is m·andes linh :=ts de Qnc os anjos lhe ensi11Mam, e dia agora, Se1•viços .lforestacs 
t t d d u Vai reci car, iá 110 pait d'Aurur ... 

ur~ ~<lrn.c ~.1· accen ua 0 e j commun i ?:1ç~o . Re~~on h ec_e it 

p et manen~1 · '· que o te rl'ltOl'IO do Remo Uni· A. voz oas l.101-lTOs 
iio é isto para es~ran liar i do não produz 0 suffieiente 

Q' ffiOÇ?.K qu~ passais cheiHS de vida 
.Pt:la e:; trada a sorri r com vossos noivos, 
V intie ver -uos n 'e a a. ultima j cl:-ii t.l.a 
~rr~zer-nus Ue1j vs

1 
lag·1ima~ e guivos 

Albino JJastoa. 

d e. de que a cau~a ª~.1 · 1 ~nlH. s.e 1 para a al i mentaçüo dos seus 
ante_pôz, p ela µ1 op i k\ impoi · 1 h abitantes. Ape:;ar da cu'ltura 
tancia., a todas ::is o u t ras ques- 1 inte nsiva o rendimento em 
~ões, por se c_ompreh~nde.r , trigo nüo' excede 23 milhões 
que a boa soluçao da p nme i- '! de hectolitros, havendo um de
ra dnrú como resultndo ª su - cifit importante que se c ifra Novos baellareSs 
lu çüo das outl'n8 .. pesar do na valiosa som'ma de 270 mil · 

n o rme . dese~rnlv 1 m~nt? q ~e : contos e que Í:t Inglaten·a co- A totalidade .do'i bachareis que 
tem tomado a industn~ (ab l'il, , bre, r ecori·en do aos mercados! est~ a111~~ conclu11a~n. os cur,;0s na 
h oJº e mais que nunca nmbrruem d L, t d u 'd d e Ue1vers1dade de Co1mb •a elt3VOU -

' 1 os .11,s a o- rn os o ana- 4 · ~ · · · d 90 ó de desinte1·e,sar-se de um a , . ' . se a r r, assim u1s :nmmu os: P . ~ .. e • . . e , da, da Ind1a, da Russ1a e ela em ctirc ito, 20 eo.1 rm:.Jicina, 2 ea1 
c~usa. que foi ~empi e prtmo r- · R omania. Além d'isso tem de rua.themat ica e 15 em philo~ophia. 
dial P.ara a humam?3:d~ e que l impo t' ta r manteiga e que ijos Em o anno a~terio r o numero 
const1tue a mola 1rnctal ::i:c - no val<Jl' de 98 mil contos; total de bach:i.re1sformados asL:en
tuando .sobre todo o mecanis- vinhos na irnpo i·t::rncia de 27 deu a i51. 

O nov J r egulamento de servi· 
ç0s flo restaes ser.\. p n blicado no pr e
sen te mez de Agosto. 

Consta qu e este d iploma reg u 
larisa de nrua man eira com pleta a 
fo r ma de se fazer a arbori3aGào de 
terrenos particulares, em d et~rmi
nadas r egiões, p .lr a o que o Estado 
f.Jruece rá sem eo tes. 

O pra;;o para as sementeiras 
Rerl regu lado rollforme oi planos 
de arborisação e extensão ri.os t er-
r enos. 

O regulamento r eferir-se- il. ain
da á g u ,,r da das mattas, córtes de 
madeiú, fiscalisação d' esses córtes 
ete. 

Esqnad1•a ingleza 

no crivo, ~ !cdnç :indo grandes dis
tancias e s ·.tffoc<tndo é S chammas, 
que se apagam immediat.1mente. 

Festa d' A.gonia 
Promeltem não d 3S•nerecer no 

L>rili10 ci o.;; mais ann 0s as festas e 
feiras francas em h:mra d~ Virgem 
d'Agonia, na cidad J de Vianna do 
C iStell o, nos dias 18, Ig e 2 0 do 
eurren le. 

Haverá du:is touradas uma no 
dia 19 e out ra no dia 20. 

O gado das manadas do Ou1u ; 
_de Lafôtis , prom~tte ser de prim ei· 
ra orde.n concorrnnd:J para o bom 
ex ito das touradas. 

* A c0 t111nis~ao dos fes tejos t ra-
balh;.i. ac ti vam ente para dar o maior 
realce a estas fostas, tendo contr a
crado para o te~ tiv ~d no jar:Jim pu
blico a ex cellente banda de Sara 
goça, que deverá. appresentar-se n' • 
um efiectivo de 80 figuras. 

* Para as corridas velooipedicas, 
estão inscriptos os mais di.;tinctos 
eyclistas, que trarão comsigo um 
grande num ero de fl.ffi ~cionados, 
p or aquelle genero «d'sport ». 

• 
As de1:>lumbrantes illuminacúes' 

e a sernnata no rio Lima, · constÚui
rão como de costume, numeros a
preciabil.ssimo:> da:; graqdes festas 
d'Agonia. 

mo social.. _ mil contos, an irnaes e carnes ~ 
A 1 - U ma esquadra in gleza, wmpvs· Enc,clqpedlft Pu'l'&usueza 

va_onsaçao e? augmen- n'uma wtalidade de mais de Dividendo fabuloso ta de /8 navw~ , eu tr" os quae:i for- 111mm·ada 
to das riquezas ngncn las r e - , 100 m 1ºl contos. 1 mirlaveis cour~c.ado~ e ba rande~ crü-

1 d l 
1 

- 11er.cb nmos o fasci ~ulo 2li7 d'es te 
Presentnm um pa1)e e tn o r- I l . . . E' de 19 p. c. o dividende dis - zado res, Vt3m fazer ma nobras nas 

A n t -rn. tá })0 15 excel·entc <liccionario universal, polrlica-
d em que' Se n ','º s e tr~1ba l bas- g a ei . . _es e ) ' ·. , ,· t ribuido •Bla Compa11llic. ljo:; Tciba- co, t ·'~ de Po·,· tuba l'l l, devendo che- <l l.t 1· d ,.1 'I . ' d <l l ~ «u o ~o . a l lrecçào ' ~ur . ur . l1 ax11111:1• 
se ·p a l'a e~se nugrne nto e va- . epe n ~nte pm a J. sua a l- c0s! gar a Lagos n o dü 15 d'esto mcz. · rw Le11111 s, lt ute tia Escola Medico-Lirur-
l o r isaçüo , a rui n«:i. dns nnções· ' mentac;ao dos me_rcados _da ~ ....... ~- ~' a maior esquadra que Lem vin- giea .10 Port••. 
s e ria in eYitaYel. l<' bom tra- ; Europa, d a_ Amenca e a m- D l . t do a Portug:l l. · . Co:nprehende 3:p Rrtic:ros e 22 

' d d A N t Dp O assassu1a O O thema principal Jas manobra~ figmas (Gue1ra a Guiné1. Entre o::i 
balhm·, prod uzil', :t~lquiri r ins- : :"'. n. s ia. ª,, even ua- . . é o aprovtlitufüento da bahfa. de Ll- artig JS prinCJipaes d'est,;, fasciculo, 
trur ruo e ') t'OºTeel1r; mas an- · Lel_J.de ?e uma gue~ 1 a em que Nu fregu ez1a rl e Arg••z ti l!o, em . aJs co m0 base d t3 op8racões e p .. m- 'b ita remos, do ;mr. clr. ValcnLim 
tesd~ tudnl é rfece~snrio Vi\'el'. ! o 1111m1go cunse_gu1sse coetn r- V1m io:;o, ªP?a receram bar b1t·a1uen- ~o de obser vacáo do estr~itu de Gi· i\bg·tlháes, os seguinte:; : l'Guima
E p:=tra s e viver é fo rçosa que . lhe 8:s. g.:":mdeslmha: _d e C?_rr._1 - te a,,sassi u.ad•J>õ, dentro. d'um .~ .• obu- braltar, para · im ped ir a even tual r ii fls'' (Luiz Caetano P er .:ú1 a), 

b 1 mlllllc "Ç \ O a "'Ll " 1·er1d1(aO na, Antomo L opes B,~1l ão , fia:; tor , Jºun r:: c. ii.u de esq uadras vindas do Me- "Guimarães" (Fran cisco Josó Pi-
.; te1T:.t produz·1 e com ·1 un- "" ' ' e. ·" "" ,;< fil ' , · '"' "' ~ 1 l· f . : · · l eu .na na menor. Ate agora, am- dite rraneo e do AtlJ ntico, caso o nheiro), ''Guim arães" (Aug usto Al-
d.ancia, •" fim de que os ~ene- : P,e '-' or~~ sen a m e vitave · da ~e ignora quem fo;;se o anctor morro de Gibralta r ven ha a cair vez), "GuimarfLes" (Hei tor), "Gui-
'.ºs. de pri me~ra nec_essidad~ .e j Ora e c:.:.esse. ~ fotu~'O rr ~ue i ou aud ore,; de similha nte atteuta· ern poder do.> inimigos, pelo bom- maráes" (Celso Aprigiu), "Gµi ma-
m d ispe nsavei s ú ri lim entaçao, ! os h o men, . pol1t1cos 1nblezes do.. bardeamento feitu das serras hes- .ràes (l (Jose Marques) e "Guima-
possam ser ridquiridos fac il- 1 quere~ evit~'." fazendo .c~1:1 ·~ panholas que o domiuam. ràe; Passos" · 

mente 001• tod:-i.s :-i s bols"S'. que o se.u pR1z. \ olte a de_d1car - Em L 1gos projectct-se uma re- C111 .111ua a assii:oar-s i esle magnifi· 
" ~· u If'.- b d t - r · ' d · l co diccronario ern Iodas u livrarias e no 

lJi ·e· ente ine n te. os IJa iºzes se ú agr1cL_lltu_ ra. O m oy1m_ en- .11.ano ras o ou ano cepçao resttva a esqua ra 1ng eza . e ~ ~ v I O cruzador "D. Ctrlos" . parte de escriptorio Ja emprez• L•rnu~ & .•. 1ur.-

q u e mais se dedica m á indus - to protecc1omsta que u t1ma- Diz o Commercio de Barc·~llos: Lisboa para ali nu dia. lO, ª· fim de cessnr. Largo de S. Llo111i11J>Cos, 63-t.·. 
me[) te Se e sboço tl e qtie tem d Eru Lisl10 1, são cor1·1·s1Hrn1ltrn1as 011 snr~ .• 

ti .-,, .... f"b1·1·1, s'•o os fJ l'imeiros a . .· . , · . . •Tendo " rea li.-;ar-se na area da fazer os cumprimentvs do estylo. '"' " .... l l f Uclu1 11 & C.•, llu 1 <l" ~J .u· aill~h Saldanha. 
preoccupar-s e do futuro ela por_pnnc1pa c1e e. o n ~t1g~ 3 .ª divisão, a regiã~ escolhi?ª p~-

,· l t . O - mplo r ad ical Cha mberlam nao e lo sr . genera l Nog 1ell'a de Sa, d1-
sun ng11cu u1n. exe . ' . · d , J s ·' b · d .a d d'. d" 
d I '1 -, , :-1 · . d . . m a is c1ue uma conseq u e n c1a . guo com t0 an a aLti ª · n ga ª 1'pa.ga 01• 1neen IOS 

a ng atei 1 ::1 nL.tO c _e1x~ e s~1 , ,· . - , • • _ 1 e depeudente da apprvva.çào do sr. 
accentuadamente s 1 g 11~fi ca nt1- d~s pt.e\ i s~e~ _q u e ~i eo?cu~ ) mi nistro da guerr,1. é a q ue fü;a ao Em Lisboa fizeram-se exper i.en
vo. Esta nação, como mnguem p a m os, esta,d1!5ta.s . b11tamco~. · norte do Penedo do L~drão, ~o la- cias publicas , na p r9sença do p e:s· 
iO'n Ol'H, ent rega\'a-se comple - Ma? n. este movimento l~a do d,'L estrada d e , ta villa a. Vianna so.:11 das corpora~ões de bombeiros, 
t~mente á industria, ao com- m ais amdR; ha a causa agn- do C;stello. . d'um apparelho que o;e denomina 

. d · · d "cola que n·'.\ Allemanha na N ella.:> tom am pa te os regi- .apagador d 'inc.:: ndios, invençáo d ,i 
mel'CIO e l'\O om1t110 os ma- < , e ) - mentos de infauteria 8 e 3 na for·- casa Machienx , de Paris. Sati:;flze-
res , eollocando em uni.a espe- Fr:n~ça e e m o utras nac;oes ca de 1 :8JO homens cada u'm , o ba- r am pJ r eompltt0 os assisten tes . 
cie de segundu µl:rn o a ag ri- contmentaes, tem _L o f!l ado ~lm 1 talhão d ,; caçadures 3, na de 1:200 O ap.:tgador "Machieux (' cons
<' Ultura car acte i· de s upe r101·idade m- humeus, duas bat1:1rius de artilhe- tà d 'u.n r ceipiente cir"u lar, esta nlrn-
, Pro~edendo assim, a ln- contestavel? na jus ta. a~pira- ria 5 e 2 esqu idrões de cavallflr ia do i uferio cmeute, contendo dois li-

1 . , - . h' d . çiio de se viver o mais inde- 9, seudo chamadas as praç \ S da r." quidus espcciaes: um que enr he to-
g atei I a n ao sa ia as suas d · l reserv-a para inteirar os seus ef- oa a c .i x.a c ir cular e outro co .1tido 
normas praticas e positivas . pen ente Pº.~s ive · fcL:tiv~s. dentro d'u tn pJq ueno tu bo de: vi .I ro 
Com uma es qua dra poderosa, Ora e.ssa aspiração só po- Em c~rcular da secr.eLaria. ~a que se cc, l ioc<1. pela parte superior 
sendo verdadeiramente rai - <le rá re:tlisar-se, nüo comple- guerra fo~ ordeuada a co uvo~açao do apµarelh ·J , dentro da primeira 

ha en1 todos os m a res sa- tame nte por m o tivos de o rder;n p or 17 dias, ª cvm(·ç:i.r em 0 de substancia. As-; im ca r reg ido, 0 a-
. · ' . · . :setembro, das praças da 1." r eser- p..1gaJur L:O nser va·se in defio iJa rnen- , 
ta que n os. se~1s merc~dos d tversn, mas en;i grande pa_i·- va das da:>ses de 1885., 1896, 1897 te pr um r-! t o a fonccionar, bastandu, 

1 unca faltan:=tm os arttgos te, d :J ndo a maxima proteL~çao e 1898, oertencentes a inf.mtaria e para o util isa r, carrega.r uma. pe
que m a is necess i ta~se para a {t agricu ltura . A França e a áomicilia da1:> nos Jis tri c: tos de re- q ne1:1a' m0la que sa encontra na par
~limentação d o povo e tam- All em::i nha já assim o fazem, crutam~uLo _ de reserva n. 08 3 e 8. t e super íur, a qual, pa rtindo o tubo 
b e m para o progredi rnento da e a lnn-latena procura sen- uii·- _ Ser ao d.ispen ~a dos d~ convoca- de viJrn, ~·az .com que os duis l iqui-
. · . ,· 1· ~ O ·, .d· s·- O J çao OS mus!Cü:S e r espedtVOS apr en- d03 Se llllsturem, fo rmanJo pela 

s ua mdust1 ta. . l 1e~ as piza as. ao exemp c'.s dizes, as praças re :i identes no es- re:icção ohimica um novo liq uido 
E' certo, a G r :=tn-Bretnnha e dos m elho res p a ra os pat- t cang<::iro na:; pr ,1vincias ul r. rama-1 cal'régado de ac ido carbonico, que 

a.inda poss ue a pl'imeira es- [•;;ses ngricolas como o n osso., r'iuas ou embarcados co,.uo t.ip!.\- sabe violent'i:tníen tc por· uill peque-

Atlas de t•ortogal 
e eo!onias 

. V tim primo roso o 2.º fas :::ieulo 
11'esta interessante publicação, q ne 
bem patenteia o elevado grau d'a
p ~rfeiç oarnento a qu .i as artes gra
phieas t t3em ultim unente cheg1do 
no nosso paiz. 

E ,te fdscícu lv ins ere um sober
bo mappll, fin i mente g ravado e co
lorido, da µar te do nosso pa iz com
prt:hen dida e tre os rios Duuro e 
rejo, m us tn n ,o-n os a nova divisão 
co ucelhia, o tracarlo do 4 cam inhos 
de fe r; o e prinu ;p ~les estradas e seu
do as Jo.;a liJ ade ; r eµre~en t,adat> p or 
differentes stg11a1•s eurraspnnrleates . 
á su.l p ,.)pu laç \,o, o que at8 h 1j .J a in
da· ná<! vimos em mappa algum de 
P urt ugal. 

Comple ta este fa <c iuul n nma fo; 
lha descriptiva de 4 pa~ i 1a-; pro
fmamente il[u , t radas com vistas, 
monum entos, costume~, paizagens, 
etc. . . 1 

A empresa eu via grat1s para 



O POVO ESPnZF.N DFiN SF. 

Nossa Se nllo1•a da amostra um fascico lo .~pecirn cn a j i\ s Pi lulas Pi11 k forn m nicialm rnte 
quem lh' o r ce uesitar p r. r a a 1 u a da ~ ppro v adas ptd:1 Ju11 ta Co11 , t1li1va tl e Sau· 
Boa Vista, G2, 2.º, LIS BOA. eh•. E~ 1 ãn à ve11 rl ati r.11 todas as pl1 arma · 

ri a~ µ .. ln preço rl<1 1e1s ·1$000 a ca 1 x~ e 

E' um err o despr csar o sa p o e 1 mos de recorda r o dictan o; "Ao 
ma1 ti riza-lo , -::o mo fa~ o no, so tra- menino e ao .bonac.:ho a mão põe 
bal hador do campo, ignoran te e m - Deus po r l a •.x o"! Saude, de E S}tozeude 
consci ente. espc·!a11 do-o C2 m um pa11 A creau ça apen as soffreu o sus · 

~_!).---- ti.ilUOO () c11 ixas. DP[' ú'i t11 !.(C1al pa ra l'or· 
1u µa1, .l " 1r11•s Uassul s & C.ª, Hu a Mou
>i11!1 0 da Sih·c1ra , 85. !'orlo. 

ou canna ou cc lloí'ando-o de ba r- t o! Já co meç rn a ser cu mprid o o 

l t c flexões a ee1•ea da 
SJeHe~ i\ 

r iga para o ar , co m úm fl pequena 'E pAra ter m in1r: que os programm 11 s , q ue fora m p ro-
p ed1 a em ci m ·1 , de que mo rre á fo - No p roximo ;domingo n ova a.3 · fu :>amente u istri bui•Jos , a ununu0ia-

~.._.__~..._,.__-- me, na i rn 1 o-sibilidacle de se vira r cen cào de 1'1.r Ccirton ao in!1n it0. r a m. 
Cl'u·ta ifo 1u ml S<mhfn-a !Jcm o J d d E·, ll · b N d' G d t l 5 F, j adiada por seis meze:> a exe- s no;;sos a vr u o res ev em ver 1 s te ca va ietro t em re ~e ido o ia o cor ren e, p~ as 

conhccl,Ja ém !J.sbo:t l i J d · · d d b · !1 r r d h. t 1 cn çâo do rl ispo,, to no r egu la mento ne e um verc a eiro am1g1>, nm so- grnn e n nm ero e ca i tas su scnp- ' as a man a , es 3 uu no a r um1 
S ocra tes c: ha m nva á be>lleza n :na dos serviÇ'OS de soccor i 0 3 a n au - lici t.o crendo q ne, sem Fol dada e a 1 fadas pa r me :1 inas offer eccendo-se sa l ta de 12 tiro~ de d yna rn ilt) e 

ty rann ia de cur ta d urGçã•·; 'l h ' O- f. aaos r el ,, ti va m ente á parte qu e 8ec:co , anda C•in tinuam en t8, dia e parn o aC'o mp.w har! pela~ 6 horas d e ta rd e hou\•e a pri 
cri to, u m P'.ej ui zo d e lici o~o ; C ·r- pre~ei ~ua a obrign ç'io d o~ pe;; ca d • J - n oi te . l impa ndo -lhe> as t errns dos M. r Carton , po i em, a t enta a mei ra noven1 em honra da rn tla
n eadil s, a uuiua reale-za; H om en•, r es d o a lt o só ~ ahirem ao mar mu · peo rn;; i nin1 igos, q ue tu do dt-Jvoram. mon oman ia do suicid io que f'e esta grosa Í!tiagem du S enhora da 'StLu-
urn glor ioso d om da n at nre; a; O vi-1 nidos d e cintos d e ;.alvacão . a la~ trando p lo p:.tiz fo ra, re .~o lveu , de, que foi r esada, p ~ lo motivo Je 
dio, 11 111 presente d os deu :;es: A1 is- 1 · a fim d -3 evita r cas0'3 co mo o que os ecclesias t icos que tem de a,; can-
t oteles d tirm ava q ue era a mell~ º ' Contra as feridas estava p ' r a se dar na sua p rim ei- tar, não te rem podido vir sen10 
das ~art as de r ecom m en ddção q ue A. febre ama1•ella ra aEcenç.'io, não resol 1·er se m P ' e- hontem. por· ter am de ass is ti r á~ 
.P~t! i..a }rnve r no m und 0. T odos o:i .,...r Qu1ndo !'e t em um ferimento vias inv estigações sub re a m enta- exequias qu ~ em hon ra do S . S Lnt i-
gr.and es hom ens d 'i a n tiguirl a •le, d o Dizem d e Pariz ~ue uma com- , q ue ca tHa d ôr , ha u m m eio excel · lidade d •JS meninos ou meninas . d i:l.d e L eão XIII. fura m feitas 11a 
me~·m n modo que os con tem poia- mi ::·.,ã od , ~ m edic • J s q ue p .) r contado l len tede cal rnar o~offri m ento e de i O o u tro ha m uito pr ocu rava cidade do Por lo. N 0::> dias 7 e8, 
n eo:, p :igar am ;oemp ie um la rgo e gnve rno foi a u Brazil , est udar as 1 accelti ra r a ~ icat risaçilo . eo;;te meio o ri ginal de se r-uicidar, foram tam.bem as n .i1·ena.:> resada ,; 
em hu,, iastico tribu to á b elleza. N o ca usas da fe bre a ma1eda, te leg ra- Basta dei ta r sobre alg umas br a- mns como M." Ccirton se L1z ia de- e n o fim d ellas qu ·mnados ba:; ta.u
e mtanto, ent i e tod os esse:> g n indes p ho u com mu nicaudo que aq uell a zas um pouco d e asrncar em pó e m orar na na ma chea nda a Lisboa j t es a t roadores fogue tes . 
espír ito!", e:;se '> lum inares d tl qu am doença_ se tr<rnsmitt e p o: me io d e 

1 
expôr a ferida ao fu.mo p rodu;;i do ., r esolveu-s (j a pôr t~nno á vi da, . !loj e pelas 6 hora ; d~i ta rde ha

a hu man idade tão ju ~ ta rn en te se o r- m ~sq mtos . A co:no11ssao este i·e . ~o ~ m. de.a lgn ns .nnn ut?s a dor t e- : por o :i t ro processo . De ve ser c l:l rio- : v.er a .no vena p da; ref··ndos f·ccle
g ~tlha , não ~l ou v e uunr,aym só q ue I d~ts ann_cs ~o Brazil e e:obarcou ~ o · ~'' _ ?1 mrn :~ 1 ~? d •3 rn ~ens1 d a de , e a . zo,. uma p ~srna su icida r-se por ~ J a.s t1 cos , a?.d1tu ra do ~a ::rn r, pua 
d esse a recetla necessan a pa ra a R to d e J cmeiro com destm o a P a 11 z; . fe nda secar a comp letatr.. eute . m e10 ca mba :hot as no espaço. o qlla l ha n c4s .e v.1 JL0 ,,as preud is 
uo n8erv aç.lo d' e,, sa belleza , objccto ~ ..,.,_

0
_ _ E p Jr hoje d is~ e . e. d.t e-e >l a de t1rn a •J alvo, sen r ~o 

d e um cullo un i ve rsa l. No qu e to- o prod ~ cto dos dlls , pari..I. uust::Ho 
d os en es e:, ti veram sem pre de ac- Industria piseatoria CHMNICA D! LIUOA. Lisboa 4-S -003 da restwid ;i de. • 
cô rdo , fui em a pontar, co mo inimi- . A µrocis -:io .. d~ J ia 16 não. !~o d e · 
gos en :;nrnicados da bell eza o tem- Durau te o m ez de julho findo, -•e.--- P or noticia.-; r ecebidas hoj·e sou- rn. p L"Sa r na R 11>eir<t, CJmo fo t au-
p o e as enférm idadeil . ' o p~od ucto _ da p esca mari ti nu e be m os ter fa lleci do no J!' un rl ão 0 n n 11ciado nos pro.s.r ,t>nmas , p ·i.r 

Se con tra 0 tempo ninf.'! nem flu"'.ial colh1do. por embarc.e1ço~s do A sn r. Gern: 1no da Cunha, p e1 e do 1 e, s ~t rua se ~c h · 1 r V13iJa ·fo ao .tr a ns1-
pode lu.ctar , vej am os 0 qu ·.3 ser á . r egisto e mat r icul a da ca p1 ta111a.du ill :is tre duector d ~ Dicirio de No - ! t.o ~u bli co E pena qne d ·v1.L pro-
convement e fa.rn r para com ba te r as po rl? de Vianna do Cast ello, fo1 o t 1cias snr. D.r Alfredo da l'u .1h .t. I OUL!r bom res ultaJo aqu e .l t r arte 
enfermidade::i . P il r tindo d 'esb ve.r- segumte : Ca uso u gca 11 de uo nsternacã u 1:: :> - 1 d v prog ramma. 
d ade indim:u tivtl q ue a maior par- Especics maritimas ta uotida , por. q~ rn to o finado, era , Como d is,- ~mos n~ noss~ ul L i~ 
te d as doe ncas têem por ori aem a S3"'/j 

90 
j alem u'u m esp1nto cu llo um caia- - mo numdro, foi C.Jncediel:\ hc13uç.i 

po li rez:.\ do s angue e u fraqu~za cios ~ª?º.stas · · · · · · · · · · · · · · ·, 0 1 
. , c: te r i mmaoulad \l; um c[dad ;'i o p 1 es - p_ua t< er die ta a nüs, a cam pa l . na 

11ervos , som nos i m media tam en te le- _a id wh ,s . : ........ : .... 29~~~900 Dep 'JlS d algumas semana s, de tan t~ , tendo e1upr egado a m a ior uapella da s~nho rn, aonde e x: iste 
vados a dizer que é importante p a- Out.ras e :::peci~s (man t~ma-). 47 ) i$74o , desca uço. que O calor q ue pó r cá parte da sua vida n 'uma J edicac:1o . já um a ltar p ;;1. ra tal -fim. Terá lu
ra as senhor as cuidad osas da sua Outras especies (fl-u viaes) · J 6 ·1~ 200 1 vae, nc s ~o ttba ª vuntade de tra-

1 
co :1s tan te não só ás le t tr as c0~1 ·0 1 gar logo no fün do f . go. 

belleza o saberem que as Pil nlas - - - -:- 1 balh>1 r, eis -iio..; no vamente n o nos- aos prog ressos da sua ter ra que 
Pink são o mais fa moso d os rem e· Total , l: G?O~OBO ,. so postd, cumpdndo 0 d ever de ta ntos benefiuios lbe fi cou dev n - "' 
d ios qn e p'oJ em curar as doencas Empr~garam-se _n ns ~ E-fer1d a:i sensa/J orisw· os leitores com 8S nos · do. * * 

. t d b d · pes cas 14.) em b ar cacoes tripu ladas c- as fú" tidi·os ·' s not i· "i·ai:: pai·a o que 1 A d A lf d d C h p rovenien e3 a po r eza o s ang u '3 . · I" ... _, " . v _.. , ' • o snr. r. re o a u 11 a . . 
e d a fr aq ueza dos nerv os. po1 S?Ü home~s A menores e ,a ppa- procur amos.º eahtr da t arde , ho ra ! envia mos as nossas m ais sinceras V i mos uns fo rm os1ssimos ra mos 

A ql:li nós dei xa mos a uma d am a , ~~~ho::s no valor total de 18·53f i5100 a q lle a bns~ v~m r~fr es car-nos ; cond olencias pela perda irrepara- i para o a ndor da Se 1~ Iio : a. ela Sau-
bem conhecida na alta socieda de d e 1e1:s. um pouco pa1a sobr e o JOel ho , ten- t vel que acaba de sofT1er . l de e que fn rn m co nfecc 1o nacl os n;.1, 
L isbo >-t 0 cuidado de d emonstrar do por abob ada o d e,1so arvored o 1 * Mcúson S aint Joseph, de Li.~ b ')a . 
a efüc~cia d as Pilnlas P ink como -t-t~~·~ do no;;;so ja rd im á beira do ' m a.r O calo r tro pic ,~l que se tem sen- . R ea lm ente não s e pôde tra balha r 
rrgen er ador · do sang ue. A snr .ª .a .a QtllDla plantado , traça.r-mos a lgnm a~ h- ; tido nos ult im os d ias , tem po t o a melhor u'.1q 11 el le g euero . E' e;ta 
D. Car oli nha Ar mincla M achado 11 llt.."' nhas para o es timado Povo Í'... spo - ' cidade q nasi d ese rta . . a opinião d e todas as pessoas que 
résidente em Li~bou , L a,-g u de D .' Al gumas v azes é her edita ria e . zenclense. N ão e d e certo dia em j A maioria das familias te m ido 

1 
os viram. 

E stephania, i 4, e~c reve - nos : outras produzida por to!:Se recolhi- 1 q ue . a nossa. m u~a "~os fa.voreça ~ para fo ra , notan?o -se por ü so u r:i I 'famb~m se e~treiou .r: º a ltar 
~E' com o ma10r prazer que fa- da aos pu lmõe:; . Os tubos b ron- s entun '.) -no~ estup ido" , . mas confian g rande de e: resc 1men ~o de m ovi- ! da S e1 1ho 1 a ~ma Jrnd a e 11C; a t oa

ço a pr eRente declaração. E lla é a. ch iaes se cont r i:l hem sob s ua infl uen- t es na bon dade dos leitores, espe- mento nas r uas aa ci dade , especi- ~ha de t~ m prunor de acaba mento 
e~p~e~são ~a pura verda~e , e pre; eia na r azão de um terço ele seu ta · r a mos desc ulpa . alm en te na baixa . l 111excedive1. . A • 

mittira, assim o espero, as p essoas manho ordinario . . e iw mesmo t em- - -- :i: ~or t udo isto se ve . que a ~e-
d oentes, que experimentarem ~s po a s ua s ecreação h u rnida natnr~l . H a quinze dhs, a esta pa rt e , tem L avra grande dewlaçã~ em l voçao de c_:i d-\ vc~ s~ avrgo~·a mais , 
mes~os sy n:p,to mas q.ue e~ propna fica o bstrnida, e prod uz u ma seqm- ! si do tam anha a corre nte de pessoas ; Cab o VerJe . e m c ?useq ~1 encia da par a co .n ª m ilaoro"a Virºem d:i 
exp.enment_e1~ .º r econ:erem ao m a-. dão e difficuldade de r espiral' q ue 1 em proc nra dos ca mp os, das p raias ; fo m e qne ah se e:::i ta seJJ t mdo , pro - 1 Sau de: , . . . · 
ravil l:i?so m edicame nto, ao ~ual de· pa rece ameaçar a suffocação. AI- 1 e el as th e rmns, que Lisboa en con- i m ettendo ao qu e pe1 r ece co nserva- 1 N a? e ? bai i 1 . ism.~ q ue nos le~ 
vo hoje a saude. Desde muitos an- a uns casos cie · Asthma ~ ão extre- 1 tra-se quas i d espovoada , e q uem ra:·-s~ por m uito tempo. v~ a d izer Ist? q .rn d ito fica , ma::s 
n os que. m e ator~ientava cruelm~n- ~amente penosos e inveterados, e 1 m ais ~ent e a falt a dos que _di spo em j ~D1ver:>as associ<1 ções em L _isb?a, sim o cumpruncnto do dever da 
te um ~nfraq1:1ec11neu to geral. E m- mesmo 0~ at aqu .3s passageir os es- 1 de r ecursos para t al fim , sao os p o- . estao . promn ve~do _subst·n1:1çoes 1 v er da de. 

1 
• 

b ora ~tvesse empreg ado diversos t ão muito longe d e serem agr ada · bre :; esses q L10 á falta de trabalho, pa ra mmorar a situaçao d 'aquella . I~o.nra ª todos ~queJes .. que ~e 
r emed10s contra este es tado d e an e- veis. Sà Lemos sabido de alg uns ca- ou qmlquer o ·.i t ra C' ircumsta ocia , • p obr e g ::mte. rnte t e~sam ~elo cu .lo e. bnihan t1s-
m ia _pronu nciada, nu nca m e fôra so s em que o P eitorcd ele Cereja do r ecebem du rante o inverno, as mi- Horacio. mo dos festCJOS annunciados . 
p oss1vel ob ter o r esultad o tão dese- 1 Dr. Aye1· não tenha.. sido bastant e gal lt as 1 qu.:: fi cam dos j antares so- -~ 
Jàdo, isto é , a cura. Decidi-rr..e em- 1 p ara cu ral-a , ao passo que sa be mos·1 culentos d ' aquelJe .:; . 
fini a faze r uso das Pilul ~s P inl·-1 de milhares em que os pacien tes hto é, emquanto os ricos g ozam s u· LFATO DE" e OBRE Proresso1•a de Fão 
Em pouco tempo, e~ tas P1lulél S res· ficaram radicalmen te curados co m t0d a a qu e1 l id ,tde d e co mmodida- -
tituira rn-me complt:tamente a sau· o seu u :>o. Ce r tos ca -os são tão obs- i des e~prazeres, os pobre!? , os dis- de t.a c1nalitlade A caba d e ser p rom oyida ª 2·ª 
d.e p er dida: Ab_solutam:nte conven- tinaçlos q ue resis Le m comple t.amen · p ortejidos da so rte, d ebatem-se classeª ex .ma snr." D. !\faria Joa-
cid~ d a efficac1a das P1lulas Pink, te a todo e qualq uer r emedia; mas com a fo me e co.rn a mizeria . Vende-se na Pharma- qui i~a da Co"t" Vieira . d ig na pr o · 
envio·lhes o test emunho do m eu m esmo n'esses obtem-se considera- M as E-Ste muudo é assim, e a fe-sora offi ·ia l d " fr egu ezi!l de F ã.o, 

. profundo. reconhecimento para coru vel allivio com o ? eit01·al de Ce- culp a. cons iste apenas em Deus te r Cta Centrai em Fão. d' e1'te concelho , ª con tar de 4 de 
d t 1 d fevereiro de 1900. esse. me icamen o, que me sa vou rejct, e chega-se a gozar uma sau- s ubi o ao ceu ~em t er aprendido 

a vicl!1»·, . . de bem regular.~Durante o ataque, 1 as co ntas de dividir. O.s nossos par abens. 
Teem d ecerto lido, ha arrnos a d eve-se tomar o P eito1·al em doses 1 0 9 010 j á de ,r.e m sab E>r., no do- (Ja1•nes .ve1•des 

esta p~rte, nas columnas dos jor- fracas, mas repetidas. - infngo ult1tno M.r Cm·ton realizou 
naes, rnnumero.s attes~ad os , pro- Vendá nas boas pharmacias e , no jard im Z oologico um a digressão TABELLA tj . 

y.ando . que as Pilulas P1nk sã.o um drogarias. pelo infin ito, te ndo alcançado a al-
remedio soberano contra. a anemia. tura de 1:200 metros. Da r. "', vite lla, 335 r eis o k ilo . 
a chlorose, a n eurasthenia, as do ~ C 'J m este, fvr am dois cavalh ti- D o r. ª , lombo e p erna, 260 reis 
enças do ei:: to n:: ago, a fraqueza ge- 0 Sapo r os, U t11 dos q uaes segundo observa· 1 O kilo. 

De Monsão reg ressar a m a esta 
villa. o~ ex.mos snr . Antonio de 
Abreu com su·• ex.m" e~poza e filha 
e J osà d'A breu e e1<poza. 

rnl; .ª fraqueza n ervosa e o rheu- mos, ao deixar a terra , sc,ffreu g r an-1 De 2. ª, p á assê m e costellas, 
:u ~ tismo. Em. toJas as cousas, é o E' ta l a quan tidade de larVl!..S e de t e mpestade nas reg iões venlraes . 2. 1 S r eis cada k ilo. e r e V e E s r o z E N D z N s m 
JlllZO do publico qul! diz a ultima insectos n ocivos que os sapos ex- e d'ah i u ma form icl avel t rovoada i 3.", peito e il hada , 195 r eis o 
palavra. Os milhares de attestados t erminam para i-e nutrirem, que 1 com ecou a fazer-se s entir sobre as 1 k ilo. . 
q ue o publico envia são a m elhor tres ou q uatro bas tam, ás vezefl , nossas cabeças: o q ue depois se 
pr~va de ser~m as Pílulas Pink o para salvar um cam po de mil ho. passou não cabemos , o que é cer
u~uco rem ed10 contra o empob r e- No' tempo das colheitas os sapos to é que M.r C arton .iurou ao seus 
cimento do sangue e contra a fra- acod em áS' eiras, onde secca o p ão, d euzes não ma is se fazer acompa
queza dos nervos. para as limpar dos bichos nochos, nhar n as suas asce nções p or fa bri-

O pr o ·imo n . º do nosso jornal sa
hirá..S.ª feira I3, em virtu Je do 

N. B. O osrn não -será f'uperior d ia sa11tifi cado tl e subbado. 

As Pilulas Pink são sem rival 1 que abundam n as espigas e pa- cantes de polvora sem fu mo! 
p ara darem ás senhoras a belleza lhas. ---
da saud e , isto é , o brilho dos olhoR, Os lav radores inglezes conhe- Ao longe, no h or izonto, avista-
º rosa do dos labios e d as faces, a cem melhor do que nos a utilida- se um com mettll .. 
tez brinlhante, o a~pecto rnagnifi- de dos sapos; p or iss o em vez de Aqui e ali veem -se menin flS e 
co, o desembaraço ea segurança do os m at arem, dispensam-lhes amai- meni nos de binoc ulo em pun ho! 
andar. or protecção , chegando a compra- H )ntem á n oite em Pedro ucos, 

"As caixas vendidas em P orlu- los para as suas propriedades por eu não vi~ sevão elles de naris' no 
gal dev e n~ upresentar anteriormcn- bons preços; chegam mesmo a im- ar. 
te uma ·etiqueta, indicando. con t e- portar anuualmente gran des car- Uma menina dos seus seten t a 
zem um pr ospecto em língua pot·· r egarn en tos d 'elles adquirindo-os annos, dt!bruçada n' um a j anella 
tuguez~ .. As caixas que n ão tiverem em França e na Normandia, para proc ura udo o co mm etta com úm oc
esta etiqueta deverão ser recusa- os espalhar nos campos e n as h or- culo, perd e u o equilibri_o e zaz . . . 
d as ". tas. , veio beijar el -solo. 

a 2 0 0 gram mas em cada kilo, 

Eneatlernações 
E sta typo,;raphia. encarrega -se da 

encadernação de t oda e q ualq uer 
porção àe livros, tanto e m meia en· 
cadernação como em inte~ ra. 

'ran:bem toma co 11ta do em pas
te de obras e m ca pas e:::pecia e:> , !:l en
do o:i preços infer iores a qualq uer 
o ffic ina da arte. Garan te-se a 
boa execução do trab alho artístico. 

O novo pontifiee 
A um medico. foi confi (l do o encargo de No P orto t a mbem j á se t êm G ra nde ba lburd in, entao se pro-

r csponder gratm tament.c a torlas as infor- · · d d • R ' h 5 d vend ido muitos sa po:i para os JUl'- uziu em to os os q u e p rezencia- orna, 4, as I l . z m. a mações 1:e lativas ás Pilulns Pink, que fô - 1 S f l · 
.rem pedidas aos snre. J ames c11ssels e Cia, dins e ho! t as, sendo a lg uns vendi- va mo ca,;o, calcula va-!'e t ivesse r e- m anhã. O cardea a rto 0 1 e t:lto 
na cidade do Porto. dos a 500 reis cada um. ben t ado, ma;; a b reve trexo tive- ,. Papa . 

Já se encontra en tre nós com 
sua ex.m~ e> poza e tilhinhn, no f'eU 
p alacete em frente á E -;cola Ro -l ri
a ues S ampaio, o n osso intell igent e 
;migo snr. Manoel Jo~é Go ncid vei 
Vianna , digno dir ector da E c;c.; la 
Industrial P ríncipe R eal, de L is
boa. 

E sta redaccão apresenta oc; cum
pri mento3 de boas vind as a t -o il
lustres hospedes. 

Inspeeções 
J â t erminara m n"e ' te concelho 

as insp ecçõ es ru i füares . 

e 



• 

·, 

Annive1•s ario 
Eutrou no 24 anno d e exis 

tencia o n os5o presanis imo co Ue
g l de Barcelio~, a Fol.'w da . nu~
nhü. . vindo pnmorvsame1~te illu::s
t r <1 da ua sua prit1J e i1 a p.tgrna com 
(.'::; reLratos dus ex .mº' snrs . drs. Au
gu-'t oCasüniro Alves Montei ro, José 
d e C 1s r o Figueiredo de Fa r ia .e do 
sor. Albino Jsse H.od r igues Leite . 

As no,; a s f dit:i tações p do seu 
novo anniver~ario . -

Chamamos a attenção das ex 01
"

3 

dam s e cavalh-=iros pa r a o enorm 
sor tido de ob.; c.clo1 de ouro e prata 
q u:! acaba de chegar.a esta j 1, b~m 
conhecida ourivesa r ia, CUJO proprie· 
tario nno se poupa a fadigas e can
cei1 aii para a preRentar no seu est a
b elecimeu to o.; mais vistosos e bem 
acabados object < ... s em ou ro, _ve nden
do a preços muito ra -< oav_::1s. 

Pede-se, pois, a a tteuçao d o pu
b lico pa ra esta casa . 

A todos os nossos presados col
l eaa:; na imrrcn~a que, por occasião 

~ . d 
ào nosso anniversar io, nos en e-
reca ra m suas feli cit êt CÕ ·s , agrade
cet;1os penhoradi!"simÓs t ão delira
da~ provas de estima de boa e leal 
çam a1 adagt3m . 

1'Iise1•ieol1'dia 
de Villa do ~onde 

O Partida·J'io, semanari0 p liti
co de Vill a do Conde, p nhl ic· u _no 
sen n.º 173 um ac co1 dão do Supre
m o Tribunal de fosti cia, que vem 
p ôr o descoberto a~ fal cat~u.'1~ pra-
1 icad as por oct:asiao da e.e1çao da 
Miser icord ia d'1.1quella \•illa . 

E -te accordam do S upre mo 
T r ib una l de lll stiça r evogou u m 
outro da R elacão do P orto , mau
d ando pron uncia r os incr imina<los . 

Ainda bem que no S up rem o 
Tribunal se foz justiça. 

Leite a dulterado 
• -a ultima quinta-fe ira foi apre 

hen i·1o um a porção de leite á lei 
teirn Diolinda A ugu:; ta da Silva 
da freguezia de Fáo, s endo es t~ 
inutifüado por conter m ais agua 
do que leite. 

'rambem fo i ap rehendido na 
freguezia de Fão, uma p ur çâo de 
leite a lzidr o L 0pes 1 cabreiro, da 
freg uezia d e Ba rquei ros, concelho 
de Bar c.ello ', por conter ta o ta agua 
como leite. 

As part icipações fora m d adas 
par a a Cam ar a, ver emos agora se 
a m ulta se vinga. 

•. . 
Ti-ausgi•essões 

Tambem it Cam ara foram r! a
das as ~eguintes p ;1 r t iC'ipações : 

De Mar ia Parulla, por lan car 
roupas sujas em c:ma dos <.:ano :; da 
ag ua que <.:onduzem a m esm a á fo r.
t e publica d 'esta villa. 

De Manoel Gonçalves F erreira, 
por abrir u m rego para pa,,sarrern 
de aguas sujas por cima dos c~nos 
da agua da fü nte, ;;em autorisação. 

Evasão de presos. 
Na macfi·ugada de terça para 

quar ta-fe ira ui ti ma, e \·ad ir a m-se 
das cadeias d' eHa comar ca os reclu
sos S ilvestre da Si l va, na tu ra l d' A
pulia e J osé Trillo, o l\lineil'o de 

) 

Barcellos; p ir a o que fizeram u m 
ar rombamen to uo t elhado, e se ser
viram das tarimbas pa•·a o prat icar 
e de u m a alavanca de ferro. 

O preso, Silve tre J. da S ilv a 
apresentou-se ás a ttctorfdades da n 
do, novamente entr ada Ias ca,deias . 
EHava cumprindo p ena por t:r ime 
de fe r imento. O Mineiro, havia d e 
responde r br evemente como um 
dos auctor es d o importante r oubo 
feito ao lavrador Ribeiro, das M a
rinhas. 

\ 

O POVO RSPOZRNDENSE 

A N NU N e·[ OS 1 e vae á praça sem va· [ fó >); no valor de reis mallo no sitio do«Bou-
lor. 42#000. çó »; no valOl' de re~s 

Estes predios e - Urna leira de 1~750. 
comarca d'Espozentle dividas aclivas \'ão matlo no 8ilio de «Fi- --- Uma leira de 
ARREMATAÇÃO à praça em virtude jó»; no valor de 1 #2~5 malto no sitio do«Bou-

da delib<-ração toma- reis. çô )); no valor de reis 
3·' 11r~ ç• da pelo consdho de - Uma leira de 3#500. 

(5) L' puh licação fa1Jli1ia nos autos cJ'in- mallo 110 «Allo da La- -Uma leiJa lavra-

N
o dia 16 do cor- ventarill orphanologi- gôa »; no valor de rs. dia em Terrozo, ·~ si-

1 rentP, pelas 12 co por obit) de Anto- 6 '1~250. tio de «Cima de Vil· 
heras ua manhã. nio Vdlad1ãa dos Reis, - Uma leira de Lu; no valor de reis 
á porta do Trib11• que foi da fn guezia matlo no «Ügueiro:o 20ffiBOO· 
nal Judicial d'- dê Fão, e em que é no valol' do de 2n100 -Um cortelho de 

t:s la comarca. h lue lei' inventariante Noémia reis. terra lavradia e mal-
logar a praça para se- Reis de Campos Gon- -Urna leira de la- to no sitio das « Pe
rem arrematados pe- ç~IVf' S, <la dila freg11e- vradio e m~tlo nas reiras»; no valor de 
lmi maiores lanços of- iia. «Cacliadas de V1llar >); 4-#200 reis. 
ferecidos forem acima São por esl e meio no \'alor de 11 '1~800 - Urr.a leira de 
dos valores abaixo in- citados os cretlores· in- reis. terra la vradia no sitio 
dicados os predios se• certos ou residentes - -Urna leira grnn- de « Ribes »; a \·aliada 
guintes: fora da comarc ;1 , para Je de matt.o, nas "La- ern l1h725 reis. 

-Um terreno d'- que venham. quere11• w~s»; no \'alor de rs. Estes predios são 
ê1reia com pi nlteiros, do, as:::isl.ir á praça e 63~000. sitos na freguezia tie 
mais ao po mte, cor- usarem dos seus di- -Uflla leira de Palmeira do. Fa1 o. 
re rlo norle a sul. no reitns em seguida á ma!to nas «Lages)); no -Urna bouça de 
sí ti o das Rod:is; no anema Lação. valor de 3# 150 reis. mano e pinheiros e 
valur de 'l 2~655 reis. P~~ p ozerid e , 5 de Todos estes prE- eucaliptos denomina-

-Um ler1 eno d' - LI gosto de 1903. dios são sitos fregue- da «Quinta <le Bar· 
areia , com pinheiros, o Esc1·ivão s1ibstillito , zia de S. Claudio dê Leites )); freguezia de 
mai s no poente, cor- Joüo Evaristo de .Mornes Cunos. Villa Chã, foreira a 

Rocha. 
re de nciI·le a sul, uo Ve rifiqiiei a exactidlio. Orna leira de mal- D. Carlota de Braga, 

tario orphamologico por 
obito do P.º Joaquim 
Gonçalves do Valle 
Souto, que foi de S. 
Claudio de Curvos e 
em que e inventarian
te J eronymo Emiliano 
do Vallo Souto, tambem 
de S. Claudio de Cue-
vos. 

São por este cita .. 
dos os credores in
certos para que venham 
querendo, assistir à 
prnça e usarem dos 
seu J direitos em se-
guida :1 arrematação. 

Espo'lende, 8 de 
Ago~to de 1903. 

..... O Escl'iuão substituto, 
João .Evaristo de Mames 

Rocha. 
Ve1·ifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
CMvalho Braga 

OURIVESARIA 
no po ·vo 
ESPOZENDE 

(3) 
silio das Rodas, no O Jiti z ele direito. to e pinheiros em «Su- com 696 litros de milho 

1 . J S !:!. OOO . Carvu lho Brana. l N' t · va or ue ,; reis. " zão», dfmomi11ado «Pi- gnosso, annua mente, es a nova oun-
-Um terreno LI'- comarca d'Es1•ozeade nheiral»; no valor de no valor de 4:t9n300 vesaria encontra-se 

arPia com pinheiror, ARREMATACAO 0;$500 reis. reis. sempre objectos de ou-
ma1s ao poente, corre 2 ª -Uma leira lavra~/ - Um campo de ro e prata, tudo varia· . praça t 
de norte a sul, no si- (4) (1.A l)uhlicação) dia com cabeceiros de terra lavradia e \1inho, do, abricarlo e con-
tio das R1 1das, no va- NO dia ·16 do matto no silio da A- no sitio de « Levan- trastado no Porlo. To
lor de G~O OO reis. I conente por gra de Suzão ou So- deiras)); freguezia <le dos os objectos que fo-

-Um· terreno d'- 12 horas do breiro>); no valor de Curvos, com agua de rem comprados n'es-
areia com pinheiros, dia, e á poria 221$300 reis. rega, foreira aos her- ta ourivesr.ria serão 
mais ao poente, corre . do Tribunal -Um blCo de ter- deiros <:la condessa d' - garantidos como ouro 
de norte a sul, no si- Judicial d' esta comar- ra de malto com di- Azevedo, em 12~000 de lei, aEsim corno se 
tio das Rodas, no va- t:a, lrnde ter logiClr a \'ersas cha \'es no sitio reis, annualmente; no concerta ()ualquer ob
lor de 7#335 reis. praça para serem ar- da « Boucinhn»; nova- valor 133~000 reis. jecto perlencente a ar-

--Um terreno d'- rematados pelo major lor de 2#100 reis. -0 dominio .directó do te. Co~P!'ª ouro velho 
aí·eia, com pi[}lieiros, lanço que offerecido - Uma leira de foro annual de 11,1755 pelo mais alto preço 
mais ao poente, corre 1 fôr acima dos valol'es matto no sitio da <r.A·- de trigo e 644 reis vendendo o norn por 
do norte a sul, no si· j abaixo indic:1dos, dos ara ou Se111·a»· no va• em dinheiro que é. o- µreçus modicos. 
l io das : · od;1s, nova- . predios S"guint.es: ~>r ·de 4~550 'r.eis. brigado a p'agar Mano- Muita seriedade nas 
lur ue 8aG65 iei 1.: . 1 -Uma lomaJia de · -Urna leira lavra- el Gonçalves · Neiva, trans::lçõe~. 

-Um terreno d'· malto e pinhrirlls no dia no sitio da «Sen- de Vi!la Chã, como Este estabelecimen-
reia, com pinbeiro5, ~sitio denomi11ado Mun - ro»; no valor de r6ÍS cabeça do praso sito lo está sempre aberto, 
mais ao poenle, 110 si-l Le de Frossos; no va- 8g750. em Villa Chã e Pal- excr.pto desde o dia 2 _ 
tio da Rodas; no va- lor de 35~000 reis. -Uma leira lavra- meira; no valor de a 1 O de cada mez, e 
lor de 1 O~OIJO reis. -Uma tomacliti de dia nas «Travessas do 8~345 reis. 2."' e 5."' feiras em 

Todos estes pre- matto e pinhéíros no E~gudro»; · no valor -0 domínio di- que vae fazer as foi-
dios são sitos na fre- sitio de Villa Novêl; de '11 #550 reis. i·ecto do foro annual de ras na 2." a Ponte do 
guezia de Fã•). no valor de 52~500 -Urrn-1 leira hvra- 2 ,1431 de trigo e uma Lima e 5.º a Barcel· 

- Uma. leira de , reis. dia na «AgTa Santa cabeça d'àlho, que é los, onde pod(j ser 
matto no sitio da A-1 - Urna lr,irn de Brii:=l»; no valor ders. obriga•lo a pagar Jo- procurado. 
gra do iYJatlo, fregue- ! bvradio com a HQlVI 'l 5 ~~050. sé Mart ns dos Santos ---
zia de Ga ndra; no va- de rega, uo sitio <.Jd e i'í'-Uma leira lavra- Villas Boas, ou seus OJ[k, lf~MJA\ fifóJl))A\ 
1or 2n335. Grilh ·~ ; no vaior ue dia na süio do « Fei- herdeiros, .de São Bar-

-A divida acti va 10~500 reis. tal»; a vali ::ufa na quan- tholomeu imposto nu-
litigiosa de que é de.. -Uma leira bvra- Lia de 5~775 reis. ma leira na Cova dos 
veda ra ao casal in- dia 110 sitill de «Sob- -Uma leira lavra- Linhares e outra em 
ventariado - _ Joanna Casal»; no valor de dia na . «Arnoz~H; no Pena d Orea; no valor 
~faria Ferreira. viuva, 25n2ou reis. valor de 15#225 reis de 850 reis. 
da fregu f'zia de Gan- . -Uma leira de-la- ·-Uma !,eira lavra- -0 domínio dire-
dra, Stnd 1) a impor- vradia no sitio do uia e matto 'ílO sitio .cto do foro annual de 
t:rncia d'esta divida de «Junq11eiro»; no valor Jas e< Barreiras»; no 8,17 de milho, que e 
900~000 reis, e \'ae de 8#400 reis. '·alor de 4Q550 reis. obrigado a pagar Fran, 
á praça sem vàlor. -Uma leira la- -Uma morada de c:sco Alves elos Santos; 

-A divida ·~acti- vradia no sitio <la «Ri· casas e eirado, no si- de Palmeira do Faro-

Esre jornal faz competencia 
com todas as outras publicaçi5es 
n' es te ge nHro , por i.su ~ e recorn
meuda a todas as pessõas inte· 
ressadas o' estas pul.Jltcações==-
A nno ..... . ... .. .. . . ~,.5000 
Sfl is rnezes · ...••••.. f ~ 100 
Tres mezes . ..•• , • . . . 600 » 
Numero avulso...... . 50 

Todos os oumeros tem mo!l elos 
cort1dos . 

A.•l!li"na-110 no cenh·o 
de n _Ml!lic;"nnluralfl 
nua da Padaria-32-2,° 

CAllllA. lllltiil~S 
LISllOA 

va litigiosa de que é beira de Villar:o; no Lio do c<Fa1 O>), este do praso de Bragan· l 
devedora ,loauna Ma- valor de 161)800 reis. predio pê!ga anuual· ça; no valor de 2#065 RELOJOARIA F.10ZruNSE 
ria Ferre ira, viuva, da -Uma L~ ira ele mente á Confraria do reis. 
fr eg uezia de Ganura terra lavradia nos Sanli::;simo de Palmei- Estes predios vão 
e credor o casal in- «Monl1ll1ões» ; no va- ra, a quantia de 100 á praça em virtudr, 
ventariado, senJo a lor de 3p325 reis. rei s; no valor Je reis da deliberação tornada 
if!1portancia ~J'esta ~i- . -Un~~. leira la vi:.- 1 114~800, pdo conselho de f mü
v1úa de 2UOpOUO reis, dia no sll1c de «l~ i-. - Uma leira de lia nos . autos d'inven-

DE 

M~~OEL GílMtS DA COSTA fRt!TAS 

AV i lUDA D! MANOEL r A~ S 

FAO (2) 

• 



O POVO FSP0ZFNDENR'"1~ 

~O~l; ·~·::'.E 1Directoro81!~2I"J;L~~~! ANTIL 
ASPECtos MO RAES DA EPIDEMIA NACIONAL J 
Livraria Cen lra! 110 cmlES DE G \H\' AIJIO.!:.....~ditor-Rua da ' n . . l O~fa\NlJ• j 1\íl' r;) (I\~ {;\ 

Pra ia 158 a 160-LI SRiJA. 1 '/'tmeiro VO umc: :.J\.!J!JJ J 1-i lJJ \J--.1....il 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARAJ903 
l-uÍHUfüdo Í)«••· .t11aio Gn íu:a = l.'oll 11 1tn1·odo 11elo111 1•e· 

l.IR«IOl'f'l!I dn f.UZF.'l' ,I. DA8 ALUEI \S 
Este alhlanal:h . unico no sr u 111· nero qli c sH pulil1c.1 t' lll Porli1gal, \l 
tlm pniclostJ guia agriéo la illustrarlo. co11t1! ndo n1111:ernsos artij!OS sob •e 
Vati:ifl o~ asslrn1ptos, e l1J da s as illLiica~ 5<JS propt ias de livros d'esta 

( ~Dl~llf~E ~-PJ.~! [A~il€AKl ~A ) 
A DilHiollaecn lnfil nlil . deHinada a recrear essas caliPCi

nhas fine f;,zent a p11Htic.1 al .. g1 ia de cada la r, 11 ão se ºI'' ~~1· nta t·m 
ar es de velli~ pHd:1~1)ga, não t1a z ua sua 1.i a~~Jile lll a fa1 rapice da pre
tençflo , Muil •> sn ri id•·nle, in ni ttJ ~a1 iuhnsa. como c" nve11 i a uma l.ioa 
e 1IHVutadaa111i ga rios pPqu1mi110~ . el la uflo qn • r ou tra coisa que uflo SPj• 
insinuar-se durnrneule ll tJ ~~pi1 ilo dos Sf'll5 l e il llr~ inho~ . do•svia r· Ih s. 
. por momentos a a11 e 11 ç~o tlc·s f.11iga11ks tral.i allios e!c11lares , prer 

'"Lªl .... ,., ... l .t". r".los, por m ~ i o Lle tllll anto• ei tav ~ I e confortado descanço para a :Nenhum ln'1l·ndor de\·e dl!!lltien1!u\1' o , ... ,.. , .. ,. • • a 
bi\s Al,ltEiAS cnn liuaçà'o da laltula dia1ia, onde rdlorir:i. de qnan11n em quaodo, 

eodAm. 

1 vol. de HiO p a~ iii as , illostrado, WO reís. · ~ eco rdaç:io da h.isloria 1'.~la, d'.1.s v_e 1 ~11s dec'.ir:.•los, junto d, mamã~ 
F.' remed id o, fra nco db pnrte, Pm t"do 0 re ino, a riuem a hor.1 r e p o1~ sa1la 110 serau As m~es a111 an1 1s. 1111 as recommentlam os. 

~lri~ir 0 peó ido, ai•nm p:inhatln da ri· spl't· tiva irnportanl'i 1, á a.dniini >• es la p11bl.1caçao , Seíwra dos attra l.1B ntes resul1ad 1is que ella (JroduZ11a 
lradn fia f,;nze1n. dn8 Áldelilit, rua tl 11 Cosia Cal.trai. t 26'! - n1i º~fJtl'lto dos r1no1 1d 11s pequ,,11111os. 
J>oino. 1 t:ont1içõt•111 ·~" pu~tli.cn~fio 

· i Cno tos fJflpul ar1•s , ouvido~ 11<Jtll A acola, ou s1mpl i< sm ,. ute peqnPna s 
A. 1~ . Bi•chtu i hi storias c1earla s p11l:i inventi va da direct..ra d'esta qu b lica~ão . a Ri· 

' blíoUaecn lnfunl&I jará balti r nm vulum e por ao: :u, dividido 

M~R~~
. ·l~~~ D~ N~TUREz· - ~ em t2 fa sc icnlos inrl ~ p e ndent.,s , cJ., 24 p a~ in as carla fosr. i1·11lo, ern for-mato d 1,c imo·~e X1 0, i mp1o~s11s n411<J amen te s11br~ fini s> imo papel . 

Pulilr a r- ~e -há reg 11l "l'll" lllC lllll fa s1:i c11lo por 11\éZ. Cad a vulu1i1e 
terá seu litulu dill1·re11te, sendo <.:01· clt• 1·of!!n o do paimei ro. 

Condh·õ~s dn a1uo1i~n:.1111·n 
O I-I011EMS E OS AN11\1AES 

Descr pÇà'o pupular das ra·ç:1s human as e do 1e1no a11i111al, ca• 
racteres, eostum .. s_ in stinctos, h;, liitos e re11 imen, ca

ç~s. llomua·res. ·e 1ptiveiro, domcsticidatle, 
. . . actlin1ação, etc. , etc . 

Edi'çâo purtllglll'!: larguis , imanwnte illnstratla traduzida ampliada 
na parte rrlativa a l'i.1r t11 1;?a l pelo dr. Ualtli :11.a r Osorio. 

Cada r~sclculo de 2 foil 1as de 8 pag inas 1:ada. a du s Ct lumnas in 
·~º,grande formaro , contendo catla fa>.ciculo eotre 5 e f.O mag uilluas 
grav1lras-G'O r•t>i11 -

Assignatura perrnan P. rtto pat·a esta obra bom -como para !orlas as 
e~i <;ÕP.s da aErnpreEe da llisloria de Punugal• 9ti, fün Augusta l:>a,
LISBOA . 

CARTILHA DO POVO 

A eHign:1tura for -si'•a ·por >é1 il's rl e 6 fa>.-icu 'os, an pre.1;0 de 300 
reis cada s1H iH. O volu111e completo (t'il fasc:iculo;), pai a o;, assign .111-
tes, custa 1 â 900 r~is. 

lledncçlio e "dminis 11•nç,'io-SERPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de mul.(nlfico111 1·omnuccM tlol!I 1uelhore11 

n11t•lo1·el!I. a ~00 1•ei111 cutlu , ·0111rue. 
PulUica-ae 1uen11111 J1ne111e um , ·01u1ne. 

N.· 1 

A}.fOR D!IOOUTONO 
1 volume tle 260 p a~has. il lu;;tradu. 

N.0 2 
Nova eôÍção a\Jc!orÍ Ratfa pelo ilU c!or 

Prt>Ço e1·e ~nda cxemp11u-. 2o rei 1h -P~10 é•orreio, ~ti , "' 
Por junto, grandes 'descontos: 1 :000 exem11l ares 12:000 rei s. tO:OOO 

90:000 reis: w. 

JR.'UT:E~ 
1 volume de 288 pag111a~ 

N." 3 

PEGCADORA l.\J MACU LADA (0 ~'uctor dilltribuiu dti graça 4~ mil exemplares da CAHTlLHA 
no POVO. 

li •IWI A\111111 
(CONTOS) 

'l' n 1 N' D A-b r~r i)° o E .t. 1t ü 
3;11- edlçiio nu~rucnUl.da em n1Ril!t do dohro 

i vu'I. de luxo 'de 4'23 pa'g. e t:om \ím ex plent.litlo retrato d·o a·uctur 
e'r'n agua 'forte 

l>·rec;o 300 retl!l-P~lo core·eio tito rei• 

A' \·enda nn Uollo Editoi·n 
1 .. 1,'UA RIA Alt,í,A.UD 

lWA 00 OUHO, 24:2, '.l. º-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OV.O 
PARA ~PRENDER A LER 

POR 
TRINDADE. COELHO 

tmm deseohns de 
flAPIIAEI, IlORDALLO PINHEillO 

s·o 1•n.~inn11 lus11ol!amen1e lllUl!llradol!!I 

Avulso ·50 reis-pelo correio· 60 reis -DE!!iiCON."1'08 PÀR,l UEVENDA: até 500 
exemphu·esi. 20 oiº de desconto; de áOO arn 1-:000 
exc111plar·es, 26 oiº ; de :1.:000 a ó:OOO exewpla
res., 30 oiº· 

·-~{)oê·~---

A' venda em todas as livraria do paíz, ilhas e 
ultramar e na casa editora. 

LIVRA'RIA ÃILLAUD-RUA DO O~RO. 212. f. º-LISBO~ 

t volume de il01' pagin as 

Põdhlol!!I ao C'e1111·0 lnlc1·nacional de Pu1tlicaç6e11 
IJI': 

ARNAl:.DO SOARE~ 
1•1·açn de u. Peth·o~lºOH'I'O 

A ~10DA ILLUSTRADA 
CêlJf 

8() HEIS 
No aclo da en~ 

Z?ZW1' •• ., .-·wss·w.-... M" 

Oirec tora: 100 llÉtS 

ALICE •DE A:fHAYDE No acto da entrega - ---...-· 
f"ublicaç l\ O 11ema11nl __ __. ___ 

Por contracto feito em Par is, sai rá todas as <tsegnndas·ff'iras" a 
llodn 11111s&1·adR contendo em rna ii nificas gravuras a preto e 
·coloridas, todas as oovi rfa d~ s orn chapéus , toilettl's, p':an1asias e 
confecções , ta nto para senhoras como para crtia nças , C<Molde; corta 
dos», tamanho narnral. Boril atlos rle todos os feitio~. acompanha 
dos ~tis respecti vas · rl escripções. Conterá uma Hevista da moda u, 
onde todas as semanas índ11:ará aos seus lei tores, os factos mais 
importantes que se derem rlurnnte aquelle es paço d ~ tempo e f!Ue 
se relacionem com o Sll U titulo . c1Corre;pond e11 ci3 »: Secção dr. stinarta 
a responder a todas as pessoa;. qu e se dirijam á !lodo lliul!lh·1ula 
sobre assulbptos de interesse apropriado. cdieceitas» necessa rías 
a torht? as familias, cm., et~. «A secç~o litte1 a ria con stará de ro
maace·s, contos, hi storias, poes ias. A lloda 111us 1radn fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se pul.tlica em 
Paris na l1ngua portugueza. e pela clareza uti lidade e variedade 
dos seus arti ~os !orna-se 

INIU!!il•ENSA Vl~L EH TODAS AS CASAS DE FAMll .. IA 

A Uoda lll11111h•ada pulilicarà por anno õ2 numeras fie i6 
paginas, com 56 colurnnas, em grande formato, ~:480 gravuras em 
prnto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

1 .1 elltçfio Condit;;iif'!B tln nel!lil{natura 2. • ediç;'io 

· ANNO. - 1.i2 num eros com 1 ANNO. - 52 nu meros com 
f :800 gravuras em preto e colo-1 i :800 p rnvura~ em preto e colo ri: 
ridas, 52 molrl es co rta1los , ta rn~ - das , 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num . com f0 l10 nho .natural, IJJ;OOO. 
gravuras de bordados ,'5,%000. 

SE\IESTllE. - 26 numeres 
Aeceltam-se eor1•es11ontleute·S c1n too da parte com 990 i,iravura~ em prdo eco · 

lorida, 26 molrl íls cortados, tama

SEMl':STRE. - 26 num eras 
com 900 gravuras em prnlo, e 
colondas , 26 moldes cortados em 
tamanho 11atural , 2"'100. l • nho natural, 26 num. com 520 

gra vmn s fi e bordados, 2$500. 

PARA 
·A · - TBIMESTBE .. - t3 nu111 eros 

S. CREAN1CAS co m MiO gra vura s em preto e co• 
. .· lo riilas, i3 moldes cortados, 1 ~ -

,,.. 11 · fi . " " . manho natural t3 no m. com 260 "'º ec~ 'º de ~001011 lnr1u11ht pultlicadolil 11ob n dl- . d b' d d t "-300 

TRL\lESTRE . -f3 num eros 
com 450gravuras .em preto e co
loriria s, 13 111oldcs cortafl os em 

·1ama nl10' natural, reis )~fOO. · 
· a·eti~i'io de ' gravuras ll or a os 'li' • 

n. A.N.NÀ. DE CA.~TnO 0$0RIO ~ LUBOA, PORTO E (JOIURRA 

~uLlica ção mensal aos folh eto s de 32 pagíaas coui gravuras, a Um nomero contendo 30 gra- •

1 

Um numero contendo :100 
60 rei~. · · vuras .em preto e colo1 id ~s. um grav11n1s em preto e coloridas, um 

Assignatura ánnnal, ou f2 folltelos GSO t-c1 11 • molde cortado, tamanho natural, molde co11ado , tamanho natural. 
Estão Jlllblicadas' 7 ~é ri es d'esta interessante pôblic1ção, unicn e um numero com f.~ gravvras 1 

:11~ scnero que se pol.ilica em Por'lugar, e os o. 01 37 e 38 da 8. • de l.iordados. 
strre. No neto da e.ntrt"~R 100 rl!ll No acco da entresa 80r•. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. Cada numero da MODA ILLUSTHA DA é acompanharla d'um nu· 

A correspondencia relativa á redação dove ser dirigida para Se- mero do «Peru Ecco de l B 111·0 de1·ic" • jor nal especial de 
iubal, á auctora. bordados em todos os ge neros , rnup~s no corpo, de me-za, enxovae• 

Os pedid os e pa gam ento de aBsi gnaturas, séries ou folhetes a- para creança, tapessar ia s, cl1rochet, ponto de aµu llia. obras rle plt:rn s 
. .avulso, devem ser dirigidos â admin i~ tra ção. r .. t'l'i·arii\ EdHoa·R ta sia, readas. pas>a ma 11taria, etc., etc . encu'ntra-se na MODA lL· 

Guimarães, Libanio & e: LUSTRADA, a traducçiio em por luguez d.'aquelle jornal. 

:1 ~S- D11a de s .. n .oquc, :1:10 - 1 .. 1sno~ Al!ll!liKnft-80 em CodOl!I 88 liwrariaa do 1•eh10, llball 
A venda, c1Contos Infonl!s » 1llu . trados com chromus, d'tisde 40 e D1•1u1il e nl\ do edlao1• 

400 reis : Completo sortimento de livros de estudo, rolnauctis etc 
~vos o ?sados, a preços muito reduzidos Antiga casa Bertnmd=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

-. . 

A IRAilNIHIA SA TA 
{O. Isabel d'1'ragão) 

GRANDE H0~1ANCE HISTOnTCO 
llhHtlrudo cou1 e:.>JJlt•11t1id118 ~··a,· urau1 e chi·omoll 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
• l . . pape superw r., com 5 gravu ras 

e vrnhetns, e um lindo chromo a côres . 
--------------

O melhor roman ce bJstorJco, e nnJs bem ilhis
trado, em dldrlbulção 

------
Um primol'oso btinde aos assigna.ntes 
U~I QUADllO REPHESE 1TA NDO 1\ 

-VISTA DE OOI~:SR.A 

C.irlerneras ~enrnna e s rl e 24 pa,,oiaas il illstrad is 
T ' • u111os men saes dll l ~O paginas 

G1J r tiis 
300 reis 

PEOIDOS OE AS:'JCN.t\TIJ IU Á 

Li\'rariaEditora GUrnI .-\HÃES, LIB.\NIO&c.• 
IOS , Hnn tlc S. llorau" , 110 - Ll~HO• 

E n•es ta vil 'a ao c11r1eq1.,d IP11l e rla l~1npreza, snr. José da Sil 
va Vi ei111, ond e sti distrili11e111 pro:.pet'l ll !' . 

])OI) TUTG /J _ ,_ 1J_trj 
Diccionnrio hil!ltot·ico • bio~rn11hi i;. o gti hi fó• Rl!C•hco 

Jun·n 1 d i c o , c:la.u·o ;,;ra 11i<!o, nu w i1un ,úico 
ti n1·1il!fl i<'o 
ABllA:\GENDIJ 

A minuciosa des1:1 ipçiio l11sturic~ e chorograpliiea 
de !orlas as i:idades v1llas e ou t1 as povoai;ões do co nt inente rio reio 

i Ilias e ultram ar, monu111 en111s e edilic ios ;na is nota veis Q 

tauttJ antigos com •> 11101ll' 1 nn>; hioyra(Jhi :1s dus portu guez~s 
il 1ustr t>s antigo!' e c1111tempu rané11s, celuhrcs pur 

qn:drp1 er tit ulo, not:1veis p1•l as suas ai·c,:ões ou pelos sens eS • 
criptus. pelas snas iaven r;õe s ou du,; coher las; hibliogr~phia 

anti ga e moderna, in •licaçà •> il e todos os f .cios 
nutavei , da hi>loria porlU)!t»Za, etc, et1· . 

onu' !L(,{_' ~'l'U ADA 

Co.1n cc11 lc>n 1u·e.'" de 11 h o lo i;1·a ''º''""' e dil•i ;ida 
111egundo º "' 11•aballto8 do~ 01ui11 

uotn , ·c·i,. 88t· e· l11101·t.>l!I 

C11ntian~ . . aberta a a.~ s1 g 11a tura. G.1t1a. f:i,ciculo, contendo 16 paj!o 
nas e ma ~ a1l1can1 P 11ttl 1llus tra do, GO rers, e cada tomo alirangeadi 
CiflC'l fosci 3Ul vs 300 ... is. 

Todos os pod1dos á tfa5a Editora João íl omano Torres, JUa de 
O. Pediu V. 8~ a 88- Li ohoa. 

N'll~ ta 1•il la é currrs poud ente sr . J tJ't~ da Silva \ 1eira que se 
en can ega da mandar vir qualt[Uer obra ed1toda por esta caas. 

ROCHA 1\1ARTJNS 

rnIDctth (B m 
GRANDE ROMANCE HISTORIGO 

Ediçllo de IU:\;O , ncon11t1111hadi1 d e 'ht' lli!o l!l i1nnl!l 11ho 
to- i;1·a,·urol8 tltHt prinC'lf)IH'l!I 1•e1·sonn~c 1111 e 

(•om 111·hno1·osa• illn•lr1~«êic>!i d~ 

Roque G:1meiro e Alfredo Moraes 
CAD A Tü.\10, 200 REIS * CADA l<' ASL:lt:l1LQ 40 REIS 

C:ontliC'ÕC8 dR ftlill!liKHl\IUrR 
Em Lisboa, Porto e n· · ~ diver sa~ locahdad11s ih provinaia ond e o 

EmprPza t1•rn correspnn1l() nt es, se rá di<t1ihuido sema11~lmrn1e um fa s• 
ciculo , l!ll"IUJH'e illtUllt'ndo, ·ª" pr<"ço de 40 reií!I . pagtJs no 
a elo da entrega. ~l o n salm e nlt1 di stn bui1 · S• • !ta Ulll 101110, pelo preço 
de 200 n•i;;. 

l'erlid ns a JOÃO l\Ofü\.NO TOHtrns . Em preza Ed itora 11 T\'po• 
grapl1ica «Ü BEGHEIÜ >J -8'1:, Rua de O. l'e11ro V, 118- l'OHtll. 

\ .. 

UCLUSITO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMKNTK AUCTORISAUA E PRIVILEGIADA EM P-ORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
4@ Christo, Phar•mulirn fomcedor da Real ~asa de Sua l tge:.Ltde Fidelisii11a E l -R~ 
• Senhor D. Luiz 1, llerubro Houorario da Scciedadt rhm11ceuttc~ Llliitan, e da ou~ru 
1ociedade1 scientificas e iadustriaes, 're11iado, etc. .,... 
Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa

rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas Je 
ltiile e para crianças, é ao mesmo tempo um nlioso ma ica
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pmveito nas pessoas anemicas, de constituiçào fraca, e 
tJm geral nas que carecem de forças no organismo. A strn cfflc.acia, 
ev íd e~r.iada pelo nso quasi geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ba mui los annos. levou o autor a lornal-a conhecida no estrangeiro. 

I-'la "t:a1nbc1n a.. mesnu1 f'arinhu i >citoral pre· 
pnraclu SE~1 !!~ERRO, para 018 ctU!iOlli ein que 
cJle nuQ liie.iu. o.oop..tii<"lhauo. 

.. 

• 


